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PRO-PA11RIA Que elles saibam brio-1 maainhos . e quando a ceára é ma-

d f dura e o sol arde nos campos, elle 
same1~te ~sa r?nlar a so- desce a fazer 0 ~eu cultivo, a reco-
berama da patrm, e que 3 Jher o producto do seu trabalho e 

. alma nacional, que os viu das suas t> sp_er:rnças .. 
EVE ser esta a s1- , partir conscios do seu de- 1 O ioroahsta s~me 1a para o_s . on-
anificativa divisa 1 •• • lros. Tem de revi gorar o ~spll'lto a 
"' ver, os Veja regressai ao lodos os momeutos, de eonquecer o 
que acompanha es- seio d'aquella cobertos de pensamenLo dia e 11oite para o des
se troço de bravos aloria, trazernio tremolan- dobrar em bençãos sobre os sens 
militares que vão te 110 tope do transporte concidadãos; e 'luancJ o o lavrador, 

1 d . · . arro tea do e limpo o terrtrno de car-
SU Ca~ º. ?S males a C3ffil- que OS levou, a bandeira do tio ' e p:i rasit as, eutra serenamente, 
nl.10 d Í!1 lncn! dd~nder opa- seu triumpho-a glnriosa seguran:eut11 na _p,lsse do seu la_uor 
tnmomo da naçao, honrar bandeira porl ugueza. regul.ir, method~co, orde 1~ado. o 1or_-
a patria e reforçar a auar- - nal1sta tem de viver de d1_a e de uo1· 

. _ 0 te no sobresa lto e na dn\'lf:la, por que 
mçao de Lourenço Marques. ' o St' ll pat.rirn onio J~ ang;1st ias uin · 

~tfORALISANDO ~ que, em numero COffiparat1- guem o guarda, os seus inim igos de 
vamenle diminuto, está sen- lodos os mornenlus uinguem os cum· 
do atacada pelos negros SER J'ORNI fi, LISTA bate, as alegrias que deviam c ho~er 

e :r:: sobre todas ,as almJs ninguem Ih as 
selvagens. cede, porquti não ha espir·1tos que 

Sim; partiram, e deviam cheguem a tal al1ura, nem b11ndades 
ter partido cheios de fé e que eucham tam~uha desul ação. 

· f - N- · · · ~RA aqnellos qne não Nós jà vimos comparar o jorna· 
sat1s açao. ao OS mllm1- compreheodem dos lista com 0 ac tor. Nós mesmos oa 
dou o amor dos seus, a au- deveres sociaes e da liuguagem incongrueole da nossa be· 
sencia da patria, a incerle- representação elas elas· nefieencia diana. Ih~ chamamos por 
za da gueiTa· vão de fron- ses senão o qoe !!lles vezes-;-o nosso irmao da sceo~ . Co-

. _ ' . lêem de exterior e de mo nos, elle tem o seu publico, o 
te ergmda, cheios de cora- tirill1ante, ser jorna- seu labor intellectual e preciso, os 
gem e enthusiasmo, impel- lista é occupar os pri- applausos e as patead3s, o mesmo 
Jidos pelo sentimento do de- meiros logares, ê ser fim da -ticla me.laucolico, o mesmo es· 
ver cortejado por todos os interesses, é qu ecimento de amanhã. o lral.Jalho 

· . . ser temido por todos os poderosos, do arlisla, quando urna grande ma-
Amda bem! arnda bem é command2r, li dominar, é vencer. goa, superior, dominadora, lhe aper

que, a par de tanto egoísmo E todavia, para nós, que vivemos la o coração-quantas vezes não tem 

h d t h dentro da trincheira ha lon.,aos anoos, sido to de sor)r piedade mesqum o e e aman a po- · assump t ema . . 

b 
. , l . t . d que temos assislido aos mais ru1les para 0 homem dos theatros, escri-
1 esa mora , eXIS em am a combates e temos o pulmão afieiLo plnrado para faier rir, embora 

portuguezes capazes dos á atmosphera das lactas io gloriosas. os olhos rasos de lagl'imasl Mas o 
maiores actos de abnega- ser jornalista é bem o contrario do que é isso ao lado_ de urna ago11ia de 

que o ima 0 ina o vu1°0 0-a faina an· lodo d s sal1sfa ri om des 
Ção e dos mais heroicos " s os . 1ª - . zen ° _& • 

. gustiosa e assombradora de todos os canço a 1usta cobiça publica pelo 
comm~tl1me~tos. . dias, o coração exposto, como Pro- pensamento dos seus jornalistas, que 

A rntegndade da patrrn molheu, á lançada de todas as dó- não tem de repelir à luz Ja ribalta 
e 3 honra nacional, cha- res, ao fel de todas as angustias, o pensamento dos outros. mas de 

ao vendaval de todas as tormentas. d b t 1 
bate. e esta arrancar o cere ro, oceano nrnu. 

mou-os ao co.m , . . Mais valentes que os anti gos 1uario batido por todas as borrascas, 
mesma patria que OS VIU guerreiros cobertos d'aço, soperau- a ideia nova. fresca, sempre sympa
parlir com os olhos mare- do 0 montante de mil conqu istas, 0 lhica ao seu publico, que nã? que~ 

d d I . 1·oroalista moderno entra oa locla b b l t 1 e ja os e aanmas e que os sa er se o • ouque • esp1r1 oa 

b 
, o l f . brandindo aço, qne nuuca mais lar- regado pe lo orva lhf) de Deus, se pe-

a raçou r! um ªI?P exo ra- gará, senão para succumbir ignora· las lagrimas das iutimas dôres igno· 
ternal, n uma d essas des- do, obscuroi por vezes -Oespresado radas . 
pediu as que calam no re- e maldito. Ser jornalista é ter o oovido ~ em· 

Em vez de plantar a sua bao- á d li condito da alma, ha-de vel- <leira nas ameias dos caslellos venci- pre e_scula as mago~s a ie1as e . · l calar fr1ameole, as propr1as ma goas. 
OS regressai t~m~p rnntes dos, elle, que sobe à culmioaot ia de Não ha rancor social. não ha grito de 
e acclamal-os JUbilosamen- todos os pensamentos, apenas deixa miseria, supplica de pão, de pieda· 
te enlhusiaslicamenle. lá no allo 0 sign ifi cado da soa pas· de. de luz qu e não tenha de . reper-

' sagem obscura pelo quinhão coope· t. · ·t d' li O heroísmo 0 0 valor cu 1r-so oo espm o a9ue e que es-
., . rador oa conquista. No dia seguinte creve, com 0 pu lso ag1tat.lo pela fe. 
3amais contestados dos seus oioguem saberá o seu nome, o nu- bre de todas as commoções. na so
a vós, eslua-lhes no COl'a· mero prodigioso de grandezas, 0 muo- blimidade da sua tarefa de prote-

1 l do enorme, mr. alcnlavel, immeoso, de - d 1 E f t d ção vae- hes na a ma como cçao e e revo la. estes ac os e 
'. h d dores, de a!Ieclos. de alegrias obs- grandeza inegualavel passam quasi 

prec1o~a era.~ça, e ~on u- curas, commovidas á sua palavra e sempre despercebidos pele mundo 
ze-os as reg1oes afncanas derramadas, em crystaes, em côres, que se d1ver ta, oo egoismo da satis
a defender o que é nosso e a em lumes por sobre a cooscieacia fação d'um dia. 

social, aoouyma e grandiosa. 
luctar, se tanlo fõr preciso, Vejam a vida do homem dos cam-
contra a ambição dos fortes pos lão canlada pelos poetas, tão a
e contra os que conspiram dorada pelos romances, tão appl au
contra os nossos direitos. <lido 03 sua faina produclora e ferli-

lisaote. Como elle, Q jornalista reco
Acompanha-os a estrel- lhe a semente das ideias que repre· 

Ia que illuminou nossos im- senta o trabalho do passado e, pela 
morlaes avós e os condu- madrugada, o sol distante ainda, ao 
· , · · h · ] disperlar os lhrooos frescos da alva, 

ZIU as µlaIS líl OSpitas p a- eil-o estendendo a mão pela planid e, 
gas, POR MARES NUNCA n' AN- laoçaodo o repasto da lerra, como se 
TES NAVEGADOS. e vão com a abençoasse no movimento metho· 
elles os votos sinceros de dico do braço. 

Todavia, o lavrador tem as suas 
todos os filhos da patria horas de repouso, tem as suas horas 
que são seus irmãos. de doçura, cercado de flores e de ros-

* E ser jornalista é isto: trabalhar 
obscuramente. Amar as lagrimas de 
lodos viver no meio dos desveatu· 
rados, em lucta contra todas as res
poosalilidades, e ámanhã descer leo
lameole sobre a valla dos outros 
soffredores aoonymos, sem que o 
seu nome se demore na memoria dos 
homens mais que um dia, e oo co· 
ração dos bons mais que um mo• 
me o to. 

CARTAS DE LONGE 
X 

RIO, SETEMBRO, 94. 

Foram·so as rom arias, as CEGAR· 
l\ ÉGAS da alma pnpn lar. o T•i- Deum 
alegri a da fort e.da boa gent& al deã
que palmilhou legoas e leg oas d.111· 
çand e> ao som <lo cavaquinho, por 
«caminhos de cabras•. lrepando ai · 
Los montes talhados a prumo, para ou
vir rasgos de eloqueocia d'um pré
gador dtt abastarlos' toncinhos, rasgos 
arti sticamente desafinados e sublime· 
meote soprados -rios metaes d"uma 
muiica d. u arr omba•. . . ouvidos. 
rasgos divinamenle poeticos de ucon· 
versados» e rasgos pyrutechnicamen · 
le bHbaros ele fogueteiros riva es; e 
na volta contarem aos qne ficam . 
n'urn tom de superioridade, proprio 
a incutir ciumes-«que romaria co· 
mo aq1111lla! só o santanairo de Bra· 
g a • •• •; ph rase que já teve a pplica · 
ção a todas as romarias anteriores á 
qoe expõem, sem contes te ... Fo· 
ram-se as romarias, voltaram ás gran· 
des arcas de pinho as saias de_«b,a e· 
ta-crépe» de dtt scommunal ruela, o 
avental de »vêr-a.Dens11 as grossas 
arrecadas qoe val em um bom «par 
de moédas », o lenç-o u melhor•; e lá 
dentro. de mistura com o ramo de 
mangericão murcho e sem cheiro
olTerta ct ·aquell e por quem ha um 
cer.Lo FACATAZ-e folhas dispersas 
que daro a roupa um perfome cam
pesino e afogentam a traça, ficam 
muitas flores rubras d'alegri as, a· 
zoes de chiméras-para quum ás re
zes a arca é tumulo, e a pesada La m · 
pa que a fecha-loisa feral ... =A
gora-trabalhar: 

Campos fbra as searas «do lar· 
dei. tem já uns tons de oiro, os ban
dos dos pardaes que esvoaçam aqui 
e além, pipilam o'uma 1ovi alid aJ11 
algo irooica, como chasqueando do 
lavrador rala ço que lh es cleixa tão 
lauto banquete. Nas ramarlas as nvas 
negrejam por entre espalmad as fo. 
lhas côr de saphira, e d'oude om on
de, por cima dos lelh~ rl o s côr de 
sangue, apontam para o ceu as suas 
frechas agud as-as ~ med a sn da pa
lha 1triga•, a casa rem-se c..om as da 
unilha. m.iis pardacentas, menos 
brilhaoles. 

* No viso do escalpado monte, qu a-
si beijando as nuvens, a ermida pa
rece uma pomba de oefo prestes a 
soltar o vôo paro o Azul. Sosinha no 
pincaro dentado tem sido bussula a 
muitos que navegam tanto nas· salsas 
agoas do oceano, corqó no mar da 
Vifü em busca da Felicidade. Lá 
dentro reseq110m-se os ramilheles 
da ultima festividade, as rozas córa
das como manhãs, os lyrios alvos co
mo almas de creanças; e os ex-cotos 
amarellecem pelas · paredes o' esse 
aostalgismo de coisas abandonadas. 
Comludo por entre o mutismo do 
templo, parece ondear ainda a yoz 
mystica da Crença, debater-se mori
bundamente na debil claridade da 
lampada que mão devota accende no 
olhar, todo esperança, da joveo que 
'inda ha pouco ajoelhou pedindo ben· 
ção para o seu amor; · e das trévas 
que se dependuram nos recantos e 
onde os sorrisos do crepusculo vão 
morrer, como que refulgem as lagri· 
mas senlidas das da mãe que pediu 

ventura s para o filho aozenle dJ pa· 
Lria queri da, da e3posa, da noiva, se· 
paradas do ente ador ado. A' porta 
os fes tões já murchos deifazem-se, 
lapizantl o o sólo lageado de pétalas 
d'nma cor decomposta de cada ver ... 
e a so lid~o! Só o ultimo osculo do 
sol occ ideutal vem desfeito em luz, 
aj oe lhar na soleira onde o musgo la· 
vra ... 

• 
Foi á volta d'esta capellioha bran-

ca que vagueou no dia da romagem, 
como a borboleta erraole, essa al
ma popnlar na sua o:cégarrega- de 
innoceote prazer, de santo e puro 
conteotamenlo. Foi àquela porta que 
se improvisou o pulpito onde o tão 
gurdo quão afamado prégachr ras· 
gou a mesma eloquencia da outra 
festa passada;-foi teste largo que 
se feriu o dnello das musicas, onde 
allingiram o «dó-de .metal,»(digoo ri
valis a<lor do « rló de peito') no au
ge do ealh11siasrno, espicaçado pe· 
!as palmas e bravos dos e partida· 
rios • ;-foi o'este retalho de ceu, que 
a cruz da ermida parece, là de bai· 
xo, furar-qoe explodiram os altiso
oantes foguetes, cujo echo fez aba
lar as montanhas ao longe. Foi no 
interior d'essa nevaria habitação da 
Virgem, que mil preces volitavam 
períumadas de esperanças, ungi-
das de lagrimas-quaodo todos 
os devotos penduravam no al-
tar as suas «promessas», se ajoe
lhavam ante elle cheios de fé ;-foi 
por esse !atalho estreito, pedregoso, 
ora cavado entre serros, ora serpen~ 
teando á borda de aby_smos, que su· 
biu cantando a forte, a boa gente. 
al deã, para agradecer ou implorar.·á 
Mãe de Jesns um divino consolo-ali· 
de mais perto do ceu, d'onde por 
certo Elia mais dep~essa os ouviria. 

* ... E lá em baixo nos ferteis 
prados era ludo ermo, triste, ao va
guear da voz da Aleg ria. de envolta 
com a voz da Crença, á roda da 
capelli aha enga lan ada de resta. Ago· 
ra ella tem o reseqair das flores olen
tes com qne se ornoo, o expirar da 
ultima oração que sól>e ao ceu,
emqaanto no florido valle ha canções 
jovia es a voltear por'hi fóra, saltan
do dos hbios rnbros da vindimado
ra , empoleirada no cimo d'um car
valho , da ceife ira emmoldurada pe
las messes amadurecidas, dos rna
lharlores oas grandes eiras onde o ri
so d'o iro do sol, encontra um seu ri
val nas espigas maduras:-E' a voz 
do Trabalho, a mesma que ao-redor 
da ermida casquioou iotimos j a bilos. 
e ~ae dos mesmos labios d'oode par· 
tiu a voz dd Crença 'lé aos ceos. E' 
a mesma alma aioda, que ao cahir 
da tardinha hermaoa a voi da Ale
gria que presidiu ao trabalho e a da 
Crença, e as leva até ao alto viso do 
monte, aos pés da Vi rgem, emquan
lo ao campaoario albacial o sino sol
ta a sua voz de bronie, a echoar de 
serra a serra, o'urna cadencia de 
poetiea melaocholia , 

-Esse ultimo osculo do sol oi;
cidental qoe desfeito em luz vae ajoe
lhar na soleira da ermida-d'essa 
qua l pomba de neve prestes a soltar 
o vôo para o Azul-é a préce do cam. 
pooez que foi 'té lá cima agradecer 
A'quella que lhe fez vir do coração 
aos labios, nas agruras do Trabalho
ª voz da Alegria;-é a alma do cam
ponez que resa às-TíHNDADES .. • 

· Luiz Vianna. 



PORTO. i8 D'OetUU\\O DEi894 «.Jornal do Co111merclo» 

IHCorres;1ondenda pai ticular) 

Conforme prornelli, eis-me no 
meu firme posto de chronista, para 
noliciar-vos todas as occorrencias de 
qne possa olJter informações tidedi· 
gnas. Serei neutral em todos os meus 
actos de previa censura, ei abster
me-hei de doestas on invectivas in
justas ou immerecidas. 

hon1s, N~zareth de Jesus. Tendo i1lo de Janeiro qnem disser que é por
como de costnme passear até á rua luguez MORHE ÁS PAULADAS E 
do Trinmpho levou-a ao engano pa- A TIRO! Deus se amerceie de nós!» 
ra a travessa do Palacio de Crystal, . . 
e agrediu-a covarrlerlll'nte, isto pelo . Verda rleiramenle, _so de Deus se 
facto de aquella lhe pedir cJigheiro pode e~perar remed.10 a. tamanhos 
para a sustentação d'uma filha, que, ·males, em que, parece ve1 em-se. a· 
existe de relações illicitas entre os postados os ~i~ssos ho~eos pnbhcos 
dois. Depois d'este rid ii:uto e vil pa· ª nos pr~cip11arem num abysmo 
pel, o aggressor f ugio, não sendo sem fu~do. 
possível capturai o. Esperamos toda· Estao as camara~ . abertas. AI· 
via que o sor. Barbosa Leão, proce- gum deputado podera iat~rpellar -~ 
da de forma a não dar logar a com· governo; _mas cst~ negar~ tud?, Jª 
mentarios desagradaveis, e que não por9ue 11.ª.º tem rnfor?Jaçoes d1plo· 
esqueça os deveres de pai. mat1cas, Jª porqne a 11nprensa nada 

sargaceiros ~ue, dislancia oclo-se om 
pouco, perderam o pé e corriam 
grave risco ue se afogar. 

Albino Cosme, da mesma fregoe
zia e companheiro d'aquelles, que via 
o perigo imminenle em que os cama· 
radas estavam, foi em auxilio d'elles; 
mas á medida que os dous se ap· 
proximavam de terra Albino ia dis· 
taociando·se, alé que se salvaram 
aquef les, e Albino, que tantas vezes 
pediu auxilio,!afogou se. 

Ag ·a ilecemus, mu1lo pen lloraúos, • 
à illustre redacç~o d'este conceitua
do diario lisbouense, o obsequio tia 
troca que se dignou estabeJer;er com 
o oosso modesto semaoario. 

O d oroal do Comrnercio» é um 
dos joroaes mais antigos da capital, 
pois conta 42 a nnos; e deve. por 
sem duvida, ser urn dos mais lidos, 
se oão o mais lido, pela sua· impor· 
taote leitura. 

Ilesumir-me-liei o mais possivel 
de forma a nao tornar·me massador. 
Eis as pequeuas noticias que tenho 
podido colher. 

-SUICIOIO. Pôz termo á exis· 
tencia, no dia ·13 d'outubro ás 11 
horas da manhã, pl'e t: iritando·se do 
taboleiro da ponte D. Luiz, o menor 
Eduardo Ferreira Feio, de 17 annos, 
onrives. Não deixou carta ou IJilhete 
que explicase os molil'OS. Ootailo d'
um comportarueot.o irreprehensivel, 
era por todos estimado. 

-Segundo nos consta sna Ma · 
gestade a Rainha O, Mar ia Pia, or
denou que fosse entregua a quautia 
de 20 libras. para serem des
tribuidas pelas infe lizes victimas do 
sinistro marítimo de Espinho, occor· 
rido ba dias. 

-Pa~sa amanhã o aoni versario 
n~lal!cin do nosso ami~o Dr. Adelino 
Adel10 Leão da Costa, depotado da 
nação. 

-Trabalha.se activamente na 
conclusão da ~lação central em S. 
Bento, e espera-se que dentro cm 
pouco esteja o inoel ligado, pois tra
balham com afan perto de 200 o
perarios. 

- Tem agradado immenso a O· 

pera Sercouf, actualmen(e em sce.n a 
no Theatro D. Affonso. Casas cheias 
e muitos applaosos. 

-No f'1 incipe Real, a Mascolle 
tem Goutinoado a agradar immenso. 

--0 snr. Visconde de Sintle, Go 
vernador Civil substituto de Braga, 
acaba de enviar por iutermedio do 
acreditado commerciante ú"esta pra
ça, o snr. Domingos Gonçalves d'A
ranjo, uma Aguia do Gerez, para a 
colleção wologica do l'alacio de 
Cr ys1al. 

-Vai proceder-se em primeira 
inslancia, por ordem do snr. Dr. 
Kopke eh Fonseca, integerrimo ma
g1str ado. á execução por costas. sei
los, emolumentos e salarios contados 
no processo promovido contra o Dr. 
Vicente Urbino de Freitas. As divi· 
das allingem a quantia de reis 
2:~38~900. 
~Fa lleceu hontem o antigr in · 

dustrial João Teixei ra, morador 
no IHrgo da Fontinha. Era muito es
timado pela bonuade ue seu caracter. 

- Defendeu these, na eschola 
medica cirurgica do Porto, o Ex.mo 
Snr. Armando da Cunha Azevedo. 
Ficou plenamente approvado. 

- Parece que o go\•erno acordon 
da profunda letargia qne o tinha a· 
C-Oíllillt' lli tio,com respeito ao projec· 
lado monrn11euto do infante O. Hen· 
rique. Vai renoir no proximo sa bba
do a n mmissão promotora das 
festas, para receber um uffü io do 
snr. Miuisl ro da Fazen~~. 

- Está entre nos 0 illustre re
dactor do vJornal dtj BastG>•, o ex.mo 
snr. Avelino de Souza. 

- Esta enfermo o ex.mo Snr. Dr. 
Augusto de Carvalho Vasqnt:<S de 
~lesquita, <1dvogado nos anditorios 
cl'es ta comarca . 

- Tem produzido uma desagra · 
vof impressão, e dado luga r a com· 
mentarios facet icos, o caso da estu
penda p1 isão e expulsão de D. N1rn
las Salmeri;rn . 

Consta-nos que estão ro:hendo 
assignaturas, para uma representa 
ção a el -rei, solicitando a rein 
tegração do Snr. Manoel Luciano 
lh ptista, lioorado chefe da esta
ção dos caminhos de ferro Minho 
e Donro, homem exempla!' e que fu i 
transferido para a estação de Braga. 
Esperamos seja feita justic.a. 

- O snr. Bernan1ino Barbosa 
Leão, pfJarmaceutico brm couhecido 
n'esta cidade, ;igrediu covardemente 
na noite de 29 de setembro, ás i 1 

-Corre o boato de que breve· diz. 
1 

• . • 

mfilnte terá lugar o consorcio auspi· Ah . Justiça de Deus caia sobr_e 
cioso da Ex.m• Snr.• D. Izabel Ja. quantos leem levado .ª nnssa qneri· 
cinlho Moreira Maia, uma das da· da ~ desgraçada patria ao grande!· 
mas · mais 1 icas d'esLa cidade e da balimento e vergonha em que a vao 

Na praia houve · grande gritaria 
e estavam na occasião ontros sarga
ceiros, mas não houve quem ousasse 
ir socorrei· o. 

O infeliz moço contava apenas 
'19 aunos e era ll !ho de Antonio Cos
me, cortador de lousa. 

p1 imeira élite portuense. sepo~tanclol . 
-Tem estado bastante incom· Era bem prefer1vel 11ma morte 

O seu cadaver não tinha appare· 
cido até honlem. 

modada. a cxtremosissirna mãe do honrosa, a ~ lal capitulação vergonha· 
nosso qneri tlo· e dilecto amigo José sa! 
Ferreira da Silva, dig.mº escrivão di; 

Helhoras 

paz do distrii.:to Je S. Juno da l~oz. 
-O estado sanitario d'esta ci• 

dade é muito salisfatorio. 
_.:.For~m presos dous mend igos, 

um cego e ootro sem pernas que fu. 
giram do A'ylo Men1iicidade, aonde 
estavam recolhidos. Provavelmente, 
leem µa cln cüm o diabo ou sabem 
ar le magic~ ..• 

Até á semana. 
Azevedo. 

(Os port11g11ezes perse:;;;ul
dos na Drazll 

Uma carta d'nm patrício nosso, 
que vive na capital do Brazil, cidade 
110 Rio de Janeiro, e ha pouco rectJ· 
bida por um nosso amigo, qua ool-a 
mostrou, vem confirmar. e d'um mo· 
do mais triste e doloroso, o que se 
passa alli. 

E' tão grave o q11e rl'a lli SIJ diz, 
tão vcrgou hoso para Portuga l e lii o 
ruinoso para os nossos patricios qne 
mourej ~m por terras de Saflta C1 uz, 
que não duvidamos rham <1 r para es-
1as breves, mas expressivaa linhas. 
a attenção das aucto; idades e do go· 
verno central. 

E' uma humilhação, aroz tantas 
outras. 

E' um rlesr.alabro, depois rle ceo· 
teua res d'ontros . 

E' uma l:'Xp1ação ele lautos erros, 
de tantas loncmas. de lau tos des· 
perdicios criminosos ci.;m mais de 
meio secnlo de orgia liberal! 

Eis fin al mente desenrolado, ao 
clarão da triste l·ea li dade, o ueg ro e 
fnnehre q11adro dos progressos e 
reiuação par lameotares! 

A na~.ãu que apre1wavam espe· 
sinhada pelo absolutismo. mas que ao 
seu influxo cresc:êra, se e11 gra11d P.ce
ra e cléra as leis snbre terra e mar, 
eil -a agora reduzida ao papei de 
a l e~ o de1: rq1ito » ! A tê o Br azil nos 
esbofeteia, sem qua encontre virili1la· 
de para repcll ir a afrnnta! 

Nós lavamos as mãos d' este cri
me de lesa -nação, mas cleiKar de gtJ
mH o chorar as suas desdi tas e cla
mar vingança contra seus algozes, 
como deixar de fozel-o? 

Po1 Lngnezes!;Quercis saber a con
ta em que somos Lidos e o modo como 
estamos seado tratados pelo B~·azil , 

qne foi culonia nossa . qu e desbrava 
mos e civilisa mos? Allençâo par \ as 
breves. mas eloquent1ssiinas noticias 
que na cilada carta encontramos. em 
data de 26 de Setecribro de ·1894. 

E' simplesmente i11audiLo, pro
fu nda ment e desolador, was inexora
velmente verdadeiro!-

« A colonia porlogueza e' lá sen
do aqui viclima das indisr ri pções que 
leem praticado as auct.oridades d'a
hi~ Ainda d1Jmin go, 23 do corrente, 
houve gritos de- MATA GALLEGO! 
pelas rll iiS d'esla cidade, muitas mnr
tes, muitos fo ridus e muitos roubos 
prati ca dos pela soldadesca intitulada 
TIBADENTES. 

As redacções foram prohihiclas 
de dizer a verdado, sob pena de 
PR ISAO. Os portugnezes que pó· 
clero estão liqnidando o que leem 
para se retirarem. Nas ruas do Rio 

Com paulada, assobios, cadeia e 
a tiro responde hoje o Brazil repn· 
blkano ás vergonhosas humi lh3ções 
da monarchia que implora a prole· 
cçiin ela nossa l'"!EL ALLIAOA, a do UL· 

TIAJATU~r. e desauctorisa em publico 
e raso a nossa r'mari1drn de gnerra, 
pequena sim, mas briosa e represeo· 
tante d'um passado gloriosissimo· 

Obteu·as jà, achaudo-se quasi 
restabelecido, o nosso estimavel as
signante e patrício sr. Antonio Hen
rique d'Oliveira, mnito digno empre
gado do sr. J. Aodressen do Porto. 

Folga mos i 1nme11so com regis· 
Irar esta noticia. 

---·------

Se aqni tivesse havido jnizn e li· ltlais um tl'h1mp1lo 
no teríamos hoje, 411a11do. menos, A pharmacia Franw, Filhos, es-
nma duzia. 1e buus vazas de gnerra. labelecirla em Beliim-Lisboa, sem 
que pudessemas mandar ao Brazil duvida a primeira casa do paiz n'es
cnruprimenlar o s11r. Floriano, e mos· te genero, acaba de obter ma is uma 
trar-lhe que os portog1rnzes ele ho· prova da efficacia dos seus produ
jl1 ainda .~ão os rnesrn11 s qne dorua· elos. 
ram o Brazi l e civilisnram os lap11yas. O Xarnpe Peitoral hrnes, a Fa
E veríamos então como aiOlla este ri11ha Pei toral Ferrugiuosa e o Vi· 
punhaun era bastanle para arcar e nho Nutritivo de Carne, foram agra· 
derribar :iquelle colosso, agora ensó· ciados com m;i is urna medalha de 
berbec iilo e desdenhoso aote a nossa ouro na Exposição Universal de A11· 
impdr1ancia. vers, como consta tio aOiarit> do 

Veriamas e11tão os nnssos patri-' G:1verno» . de '13 do correole, onde 
dos resprilados e o feitiço virado veem publicadas as recompensas coo
contr,1 n feiticeiro. feridas aos expositores por1uguezes, 

Assim ..• no estadu em qne oos seudo esla a unica recompensa de 
puzeram ... ven ha a mol'lillha, can· med:dha de ouro dada a produclos 
te -se o D1·> PllOFUN01s e ac:ihe-se corn pharmaconti cos. 
isto. (do C. oo .M11Hw) . E' mais esta_ recompensa um 

trmmpho que muito honra a indas· 

O primeiro lenço conhecirio nn 
mundll foi usadoJílor urna dama ha 
peno ele tres seculos e meio. 

Antes d'essa epoca, o 1.Jello sexo 
assoava·Sfl a uma poJJla Jo ves tido ... 
ou com os dedus. 

Pa1•tl'lo p1•ogresslsta 
Em reunião de tndos. os pares 

do reino e deputadog progressistas, 
sob a pres idencia do sr. Conselhoi ro 
.lusé Lnciauo de Castro, deliberou · 
se fazer opposição intransigente ao 
miliisleno nas duas casas do parla· 
mento. 

o caso das notas falsas
.J1llga1oeu to. 

F1cu 11 add1ado para amanhã, 22, 
o jnlga menlo dos réns incriminados 
na Ltlsific;; ção fl passagem de notas 
fal sas a que nos referimos em o 11.º 
passado. 

A requerimenl1> ilo advog ad1> 
dns réus f ormiga e Go11çal1es, fo . 
ram inquirid;1s mais as seguintes les
temuuhas: João Francisco Pereira, 
casado, commercianto, cresta villa; 
Abel Pereira da Costa Salleito, pa 
deiro, de Ponte do Lima, e José 
f erna odes, casado, ccirLador de car· 
nes verdes em Vianna. 

No proximo n.0 11aremos porme· 
nores mais ci r.cnrnslanciado3 aos nos· 
sos estimav&is leitores. 

Do11s ho1neos em perlg;o -
11ma viethna da s11a 

dedicação 
Na ultima 3. • feira, Eugonio e 

Manoel. filhos de João Affonso, do 
fu ga r: cle Cepães, freguezia das Ma· 
riuhas, occnpa v am-se na '. i.iragem de 
sa rgaço na praia das Marinhas em 
frente á casa de banhos da Compa· 
nbia Snave-Mar d'esta villà . 

O mar não eslava muito agitado, 
mas fa zia, o'llquelle local, grande 
llESACCA. Não julga ram isso os doas 

trra porlugueza, e que, grande 11atis· 
façã t• deve cim~ar a todo o portuguez 
que deseja ver prosperar a industria 
do seu pa iz. 

Pela nossa parle congratnlamo
nos sinceramente, pelo prem io rneri~ 
torio qne os productos da pharmaciá 
Pra11c1J, Fi lhos obtera m, e f Plicitamos 
os seus dignos proprietarios. 

Em Lisboa houve, h.1 dias, uma 
scena de pugilato entrti dous deµo
Lados; um progressista e outro re· 
geoerador. 

"\llodlmas 
Estão terminadas as vindimas 

n'csle concel ho. • 1 

No geral, a colheita foi inferior 
á do anno passado; mas o viuho di· 
zem-n'o de boa qualidade. 

Entre Valença, Monsão e Melga . 
ço, vae coustruir-se uma linha fer
r~ a a m1ll'ica na. 

Correspoodeucla do Porto 
O nosso jornal de hoji! insere 

uma co rrespondencia mni10 not iciosa, 
que devemos à amabilidade do sor. 
Francisco Carlos da Silva Azevedo, 
mancebo d'a lgu11s morecimentos e 
muito prestirnow. 

O nosso novo corrospondeote do 
Por.lo, darà couta na proxima sema
na, segundo promelle, de casos cu· 
ja leitura muito ha-ua interessar aos 
uossos leitores. 

locommodo 
EsteveQduraote muitos dias in· 

commodado, achando-se felizmente 
quasi restabelecido, com o qne moi 
ro ~ folgamos , o hoorn.lo intluslria l e 
nosso sympalhico amigo sr. José An· 
tonio dos Heis. 

Ner joroallda 
Perleoce ao nosso esclarecido 

col!ega .Jornal d'E~lremoz» o artigo 
que, subordinado a esta epigraphe, 
pnblicamos em segundo lugar na 
nossa folha d'hoje. 

SYNAPISrnos 
AO LEITOR: 

Vivo a scismar, ando tonto 
SBm mesmo ter que dizer. 
D'nrn alfa iate te conto 
Que sem saber dar um PONTO 

Sabe comlndo COSER ••• 

Ha outro. men bom loitor, 
Que sabe fazer n ·uma hura 
Com todo o gosto e primor, 
Um fato preto, ou de cor, 
Com sua habil lhesoura. 

Se queres viver co'a moda 
E gastar pouco dinheiro; 
Ser D!\NDY na grande roda 
Tirar a papa d'eogoda 
A macanjo TINTUn~rno , 
Vae ao Vasco, alfaiate, 
Vaa ao Chico, fa zendAiro. 

BEPÚHTER. 

A DOO (Jhrlstão 
Recebeinos o fasciculo 1 Lº d'es· 

ta excelleule obra do Pad re J. Gmi
set, obr·il illns trada . que tanta accei· 
lação tem t1t.lo do publieo, e poris· 
so qnem quizer agora adquiril ·a a 
f asdculos, qne custam 100 reis, pó· 
de recebe r por semaoa mJis u'um e 
completar a obra no praso de tempo 
que lhe aprouver. 

Para todas as pessoas é o «Anno 
Christão » um livro precioso, digno 
de ler-se; mas é·o principalmente pa
ra as pessoas devotas e para os sa
cerdotes, que, além d'enc11nlrarem 
u'ef ie a vida de todos os santos, de· 
para rão com sabidas meditações e 
reílex.ões para todos os di as , coll1 gi· 
das das melhores obras dos mestres 
espirituaes . 

«Gazeta •le Noticias» 
Esle conceituado pti ríodíco rio 

Porto, recomeça i à muito brev~ a pu· 
blicar-se diariamente. 

Serão seus redaclores os srs. clr . 
Lu iz Gonçalves de Freitas e DanitJI 
d'Abren Junior, e entre onlras se· 
cções que muito hão-1le prender a 
attenção dos leitores, publica rá:
« Artigos politicos e de erilica- No
ticias: lncaes, da capital, províncias 
e estrangeiro. Artigos lit111 rarios e 
scieutilicos. Telegramm as: da capital, 
províncias e estrangeiro. Biog raphias. 
Carteira de Aramis (cartas de Lis
bna ). Hu111orisruo- Theatros- Chro
nica elegilnte - Bibfiographia- M:>· 
das- Commercio, etc.--Fol hetim: 
A primeira confossada, do laurea do 
escriplor Gervasio Lobato. Collabo· 
ração de cl1slinctos escriprores e jor
nalistas. Hetratos ele homens illustres 
na política , li ttera tura, medicin a, a
dvocacia , jornalismo, commercio, io
dustria, e Lc,-G1·a vura~ expressa
me111e foitas para este jornal por 
Francisco Pastor. N.º avulso •.. -10 
réis. 

Doe o te 
Tem estado gravemeole doente, 

achando-se hoje fe lizmente mel hor, 
o que sincera mente estimamos, o 
nosso amigo Manoel Evangelista da 
Silva, distiucto academico e filho do 
sr. João Evangelista da Silva, secre-
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tario da camara municipal d'esle 
concelho. 

Aohelamos-lhe o rapido e com
pleto restabelecimcoto. 

CAM.ARA MUNICIPAL 
Sessão ordinaria de 22 de 

Setembro de 1894: 
Presid eucia, Vianna; vereadores, 

Vasquinho. Patnsco e Santos, bem 
como o administrador. 

Approvada a acta, em minuta da 
sessão anterior, sendo lido o expe
diente que teve o destino seguinte: 

Officios: 
Um do G. Civil d"este Districlo 

n.º 32t, de 3 do corrente, envian
do o mod elo da guia para dar entra
da na recebedoria a 11uantia de 
33~000 reis. prnvenieotes da expro
P• iação por utilidade publica d'uma 
porção de:terreoo do passai dopar ocho 
<la fre~uesia das Marinhas; inteirada 
tendo jà dado entrada no cofre a re
ferida quantia.-Outro da Commis
sãn Districtal de Braga, o.º '176 de 
4 do corrente, pedi1J rlo se lhe inf or
me ácerca do perliJo feito pti la Junta 
de,Parnchia da freguesiade S. Bartho
Jomen. sobre o paga mento de um foro 
de üOO rei s; mteirnda, declarando 
a presidencia tor informarlo conve
nientemenle.-Outro da mesma pro
cedencia n. 0 177 datado de 4 do 
correule, declarando que em relação 
ã deliberação tomada por esta Ga
mara de obrigar as parochias que 
lêem cemrterios a pagar direitos de 
covato, sà pode a,Gamara receber e· 
molomeotos eBuaes aos que os mAs
mos tenh~m arrecadado, pois que 
do r,onlrario tem de organisar uma 
tabella para aquelle fim; ínleirarla o 
resolvem que não havendo t ~ bella 
oqianisada do uma maior pane dos 
cemilerios, sejão pagos os direitos 
de cova to e Ji.lZlgos de familia de con· 
formidade com o actual codigo mo· 
nicipal.-Out1 o do Admiuistrador 
d'e.ste concelho. u.º 49 datado de 12 
do corrente, enviando a copia ameo
tica do mappa da repartição do con· 
tiugeute da contribuiçã() predial do 
·corrente anno de 1894; iutoira rla.
Dois da Junta de Parochiêl da fre
~ue zia de Fão, um datado de 12 e 
outro de 211 ambos do corrente mez, 
orienta odo esta Camara dos factos 
que se tem dado como o emprei· 
te1ro das obras da torre d'aquella 
freguez1a, sobre as obras a construir 
na rua confluente para o adro da egre
ja , e que uo auto da arrematação da 
lorre se aclarava ingiobado; pois 
que teudo dado começo a essa obra, 
u llirua das que arrematou, remo· 
vendo as at êas e iazendu os conve
nientes e indispensaveis muros ou 
paredes materiaes e espessura qoe 
aquell a Junta uão satisfaz e não ga
ranti· a precisa segurança dos pre· 
dios dos prnp rietarios ccinCinantes. 
esperaudo por isso esta Camara obra
rá c1imo ~ntende r de Josliç:i; resol
vem não tornar conhecimeulo do ex· 
posto, estranhando que sem )ur,to· 
risação rl' esta Camara, aqoella Jun
ta procedesse â obra que indica. 
visto qne das condições da obra da 
torre nada consta. Outro da Junta de 
Parochia de Fonle-bôa, datado de 
12 do conente, commnoica11do em 
resposta ~o offici o ílirigido por esta 
Camara, ser verdade a-quella Juota 
dever 6!16500 1 eis :JO e111p1 eitr iro 
das obras do cemiterio, Antonio Fcr
naudes Ribeiro, mas que se ~ch~m 
por concluir a terraplanagem e ar
ruamento do mesmo cemiterio, per
tencendo hoje á Gamara mandar con
cluir as obras em virtude da nova re
forma administrativa; inteirada e re
sol~em que se declare àquella Junta 
que de entrada no cofre curn ~ quan
tia de 6!~~ 500 reis, afim Je se orde· 
nar a conclusão das obras do men 
cionado cemite1io. 

Requerimentos: 
Um de Manoel Jeronymo Martins 

Dias, da freguezia de S. Claud10 , pe
cli11do alinhamento para reedificar o 
seu predio sito no logar de l<' rossos, 
accordaram deferir encarregando u 
fücal d'obras de dar o a11uh1tmeolo 
pedido.-Outro , de João lgoacio da 

' 

muuicirrnl d"esta villa, a qoe ultima
mente se proceileu, se andava, por 
iniciativa particul ar, na crrostrucção 
rie varios jazigos de familia, alem de 
outros que deverão fazer-se para dti 
futuro, occasionando remoçõ1is ou 
exhurnações de cadaveres,e uma no
va disposição do cemilerio, qne tu· 
do carece nrgenlemenLe da rigornsa 
liscalisação~d"esta Camara,e que alem 
d'isso é complela,mente irregular e 
difficiente a escripturação até hoje 
adoptada referente a este serviço, 
resultando ioconveoieotes e pr11juisos 
reconhecidos por esta Camara, não 
só contra os mleresses d'ella, mas 
aiuda em delrimento da bôa regulari
dade d'este serviço poblico.-Qne 
cowpete á Gamara segundo a dispo
sição do artigo 1 ·18 n.º 113 do Codi· 
go Administ• ativo. ·que lhe incumbe 

Blanchard . 

Se eu tivesse uma filha, o meu 
primeiro cuidado seria subrail-a ao 
contagio da letra redonda. Entre a 
varíola que~lhe <lisfignrasse as feições 
e a litteralur;) qne lhe af! sfignrasse 
r1 cai arter. imprimindo-lhe nmas con· 
tracçõ ~ s dolorosas, rebeld es a tera
peulica, eu vrefe1 iria a varíola. 

Guiomar Torrezão. 

A roputaç!lo é uma joia que per
dida uma vez raro se recupera. 

Os cabello!I brancos assemelham
se ás ondas de espuma que cobrem 
o mar depois da tempestade. 

lhores publicações de Paris e Berlin, 
moldes desenhados de facilinl3 amplia
ção e. no primeiro numero de cada mez, 
modelo s corlados om tamanho uatural, 
etc. 

Além d'isto conterá sem ore a a 13or
dadeira»: uma mu~ica original 011 copi .1 
para piano , bandolim. violino, etr.; rny
g11ias. p1~1ore sco s e charadas novis>imas; 
descripçao completa de todos os trabalho> 
publicados; revista de rno rl as; receiia s 
d.rversas de ~1 ande uiilidade; contos, poe· 
stas, annuucros . etc., etc, 

ASSIGNATUHA: 
No Porto, . Lisboa e nàs terras onde a 

Empreza tiver agtintes, cnstará cada nu· 
mero da ((Bordadeira)), com 20 paginas 
50 reis, pagos no aeto da entrega. ' 

Nas. demais terras do paiz-assigaa
tura arhamada, anao ·1$300 reis. Semes
tre 700 reis. Trimestre 360 reis. Jornal 
avulso, sem modelo cortado, na quinzena 

. . da sua publicação 60 reis. Depois d'es-
Fontenelle dizia que uma mu- ta da\a mo reis. Avulso, com moi:lelo 

lher bonita era .paraiso dos olhos, c?.rtado ,. na quinzen~ da sua publicação 
inferno da alma e purgatorio da boi· . reis) evitando-se assim m_aíor iocommo
sa. A's minhas patrícias não serve do tiEde~pezas aos. srs.dasstgnantes, 

. nvtat~-se avisos . e recepção quando 
esta· • · carapuça. seiam 1iov1adas quantias superiores a 600 

réis. 
O amor é um tapete 1lado pela 

natureza e bordado pela imaginação. 
Voltai~e. 

No trato com mulheres não bas
te aos prudentes conter as mãos, é 
preciso conter lambem os olhos. 

ANNO CHRISTAO, 
ou 

Exe1•ciclo11 devo'o• para 'odo• 
o• dia• do RODO 

pelo 
Padre .João Croh1et 

da companhia de Jesus 
Uma mulher perdoa _tudo, me-

nos que a desprezem. Roseau. Approvado e recommendado por todos os 
Ex. moa Prelados Portuguezes 

As mulheres rara vez perdoam 
umas ás outras a vantagem da belle· 
za. F onteoelle. 

Um amante tem de bom que, ao 
roubar-nos nossa mulher, nos costu· 
ma livrar d'ella. Ricard. 

---·----

Costa, d' esta villa, pediado o terreno 
predso para jazigo de familia no co· 
miterio pnblico d'esla villa; accorda· 
ram audorisar o !iscai de oi.Iras a de· 
marcar o terreno necessariu dando 
e nlr ~ da nà cofrn com a importancia 
fi o mesmu.-Outro de Mauoel d·A
uvo1lo A' antes. da freB11ez1a de Fon • 
t1! -hôa, pedindo se andorise o tim· 
p1 eiteiro da esLrada em cuuslrucção 
de Fão, a proceder ao reveslimenlo 
da valeta de forma que possa con
duzir as aguas para seu pretlio deno· 
minado «Campo Novo»; accordaram 
deferir aucl0r1saollo a ubra recla
mada, e que n'este sentido se dê co
nheci:nento ao respectivo empreitei
ro.-Outro de Francisco Gonçalves 
André, da freguezia de Fonte-bôa, 
protestando contra a concessão de 
uma porção de terreno a correr pa· 
ra fora do seu eirado, concedido a 
Joaquim Gomes Paturro, da weswa 
freguezia, e pedmdo certidão do Lheor 
d'essa coucessão, afim de poder re· 
correr pelos meios legaes; accorda
ram que a concessão foi dada por 
eutender ser baldio u terreno, cotuo 
allegou o reclamante, e ponsso def e· 
rem ::iassaodu as certidões requeri. 
das.-Outro de Manuel Auguslo de 
Miranda, arrematante da eslr ada de 
S. Claudio, declarando ter direito a 
recel.ler d'esla CHnara a 1~na11tia 
de ·1 :7256000 reis, resto das obras 
que arrematou e a seu favor llquiJa 
pelas respectivas, com o juro de reis 
::J7 ~600 vencidos ale 27 de dezem
bro do anuo passado em que termi
nou o praso de garantia e juros le
gats da mesma quantia desde eutão, 
e quer por isso se diMnem Jallender
lhe comu é de direito e ju.5Liça; ac· 

. cord~ram indeferir, incluindo-se a 
q'uantia reclamada no orçamento a 
confecciondr·Stl par~ o f11 luru an
uu.-Coucederam-se subsídios de la· 
ctação, por tempo de um aono, a Ade
laide Amalia da Piedade, Corolina Li· 
uh ares, (l'esla 'ilia, Jaciotbo da Si lva, 
da freguezia de S. Claudio e Joa
quim Martins d'Abreu, l'.la fregu ezia 
das Manuhas. Foi presente a copia 
do d_espacho proforido pelo Juiz de 
D1re1Lo, uos autos d.e re t: lamação a
dmiuistrativa, ew qu" Manoel d'A
zeve.Jo Arautes, da freguezia de (?on· 

a administração do serviço dos cemi· 
terios cla sede do concelho, o obstar 
estes iucouvenieutes, dos quaes re
sulta, como mais grave, o prejoiso 
que naloralmeute pode apparecer das 
dispe~saveis condições hygienicas, a 
par das qo aes se encontra a sande 
pul>lrca. E finalmente que no sentido 
ele preve1m taes diffüuldados, !;:; e se
gu1111lo o exemplo das demais Cama· 
ras do paiz, propunha fosse no
meado inleriuamente Adelino Lncio 
d'Almeida Azevedo, administ rador 
Jo cerniterio municip al <festa vi lla, 
coru o ord en ado a1Hrn;il de 361)000 
reis, por Ler as habilitações neces
sari:is .. para bem desempenhar o mes· 
mo cargo, e que segunJo o disposto 
oo artigo 25 do decreto de 6 d'a
gosto de 189~. esta deliberação ca
rece de approv~ção da Ex.m• Corn
mi ssão Drst rictal, depois da qual de· 
verá ser a lrnrtu concurso para pro-
vicnenlo difin ilivo do mesmo logar • .AN"~UN"OIOS 

· A obra consta de cinco volumes dis
tribuida semanalmente, em fasctculos de 
40 paginas de ~exto e em quartoa duas 
columaas e ser~ estampas impressas se
paradamente. Preço de cada fascículo 
mo reis, para as províncias franco de 
P?rte. O~ assigoan_tes da provincia paga
rao de crnco em cinco fascículos eovi2a
do-~e pelo correio os competen'tes reci
bos. 

.As pessoas que desejarem receber 
mais qoe nm fasciculo semana!, volume 
o.u a obra completa poderão assim requi• 
s1tal-o au editor que µromptamente fará as 

em harmonia com o determinado no 
artigo Lº § § 1.0 e 2.0 do Decreto 
de 24 de dez embro do mesmo anno; 
approvado. E por nada mais haver 
que deliberar so encerrou a presen
te sessão. 

LITTER.ATURA 

DEUS VOS GUIE 
te-boa, suspendeu a execução das (Aos briosos expedleioua-
obras e respectiva deliberação, por rios mllltares) 
t~r esta Camara concedido liceuça a 
1• raoc1sco Fernandes Ga1fem, na 
qualidade de procurador de Manoel 
Gonçalves Chaves, e José Gomes da 
Vi oha, para a expensas suas fazeram 
aqueduclos na estrada de Fão a l"on
te·bôa; a presitlencia declarou ter 
mandado intimar do referido despa· 
cho Fraucisco l~ernandes G:i ifem e 
Joaquim Gomes da Vinha. Disse a 
presideocia qne em nome d'esta Ca· 
mara enviara um telegramma de pe· 
sames a Sua Mageslade, pela morte 
do snr. Conde d o Paris, e que sua 
Magestadt1,por iutervenção do s~u se· 
cretario p~rticular, agraJecera a ma
uifesl~ção de pesames. Disse mais ra· 
t1ficando o que em sessão de 25 d'a· 
gosto findo dissse, qne a irnportan
cia dos juros e amortisação a pagar 
do emprestimo conlraido pela Ju11ta 
de parochia d'esta villa, a Joaquim 
Gomes Vinhas, da freguezia de Fão, 
monta a ·l l~ 7 ~900 reis, sendo de jn· 
ros 87~900 e amort1sação de 2 acções 
ü06000 reis . isto em 31 de dezem
bro do anno findo. Que pane dos re· 
feridos juros e amortisação de oma 
acção deixava de os pagH a res~1e
cliva Junta, como disst) na referida 
sessão, tendo entregado a mesma 
Junta a esta Carnara , conhecimentos 
Je de1TJmas por LO b r~ r de dr fferen· 
tes auuos, oa .importaucia lavµ1 oxí · 
mada de 40~000 reis, e que na sua 
maior parle os julgava iocobraveis. 
Portanto:qu Cl lhe teudo reclamado ver
balmcole aquelle Vinhas os juros e a-. 

Lá vão, lá vão por mar bravos leões 
Em defeza das terras africanas, 
RHoovar as glorias lusitanas 
Em rnaligno3 e fébrillos stlrtõas. 

Vãu com ell .35 vivas s;iú1bções, 
V ão as benç.fos da Pat1 1a e as ho s>a nas 
Q11e au larg~rem dos j.l raias lusitanas, 
l~siuar a m 110~ luso corações. 

Partiram. Não os iotimida ~ p'rig·1, 
A morttJ, a traição du negro inimigt: 
.N1is insalubr~ s plaiuos africanos. 

Confia em Oens o luso batalhiin! 
Ahf ljUH ell e dé ao cafre uma lição, 
E Oens vos guie, ó l>ravos lusitanos! 

Otllubro· 94. 
A. 11INBEIRO. 

rENS~MENTílS E REFLEiOES 
Collec1ouados por Albruo Uas111s 

--o--
Poesia ou romance, musica ou 

drama de que as mulh eres não gos
tam é porque não presta. Ganet. 

Em amor a loira inspira amor, a 
morena faz nascer desejos: pr.efere-se 
antes esla que agradar-lhe. 

Rochebruue. 

A morena é a mulher para os 
olhos ass im como aluira para a ima · 
gin;: ção . Pa lacio. 

O amor não tem melhor ministro 
para executor do que a occasião. 

Cervantes. 

mortisação vencidl\S, coml.lmara com A falsa devota é como a velha 
elle pagar-lhe os juros vencidos até 31 pioLada.,Para ell(a agua: benta é uma 
de dezemb1 o na irnporta ncia 8 7 ~900, especie di3 «eol-cream • para dissimu
e por isso propnohaque a 1 deri da 

1 

lar as rugas que a unha do pecado 
quaut1a lhe fosse satisfeita vi sto acliu- vai ab1 indo tudos os dias na consci ti n· 
se approvada eru orçamenlo geral e eia. R1J ussado. 
supplemeota r para aquelle liw; ap· 
provado.-Disse mais que, por vir
tude do alaq~amenLo do cemiLerio 

A probiJade conduz ·vagarosa
meute ao templo da fortuna. 

ATTENÇÃO 
rern,e~s~s que ll ie forem feitas . 

Sera entregue um exemplar gratis a 
quem ~~ganaradez assigoatura e se re11-
ponsabtli.se pelo seu integral pagamento. 

Acce1tam-se correspondentes em to
das as terras onde os não ha dando refs· 
reacias o' esta cidade, abona~do-sea com- , 
missão do costume. 

. Assigna-se em todas as livrarias do 
rerno, em casa dos nossos est11naveis 
correspondentes, e no escriplori odo edi
tor ANTONIO OOUHADO. rua dos Mar
tyres da Liberdade n.• 165-Porto. 

Francisco Mendes d'Oli
veira, depositario dos taba
cos, previne os seus fregue
zes de que desde o dia 1.º 
de Outubro vende cada ma
ço de _cigarros fortes por 
71 O reis, e todos os mais 
tabacos com 1 O º[

0
• Deposi10 em Lisboa-AGENCIA UNI· 

- VERSA.L OE PUBLICACÕES, rua dos 
Retr1ize1ros 75-L 0 
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~ BORD~DEIR~ 
(ILLUSTRAÇÃO DE COSTURA E BOR

DADOS) 
Esta nova pnblica,çào, a mai< eom· 

piela, e1rnnomica e perfeita que até hoje 
se tem publicado em Portugal, disp~ nsa 
absolutamente a a1;quisiçào de outro qual
quer jornal de modas ou bordado~. por
luguez e estrangeiro, porr1ue e rn cada nu
mero eo11terá o mais importante de todos 
esses jornatis, além de variadíssima col· 
lecçao de desenhos, parte littHaria, mn· 
sica original, etc. 

aA Bo rdadeira» rlivirle-sB em duas 
partes pr iocipaes-BOROAOOS e MO· 
DAS. A primeira conlJÍÕe·se de grande 
variedade de de senhos comriletam ente o· 
rigiaaes, propri os para lotla a es p~ ci e de 
bonlados, cruch ets, rendas, etc., occu· 
paado um e~ paço correspondente a 8 p.1-
ginas do jornal; a segunda é constitu1da 
por magoificos !igurioos, segundo as me· 

REVISTA 
de 

SCIENCIAS NA TURAtS E SOCIHS 
Conrl ições de publicação 

A «REVISTA» sahirá regularmente 
qnatrll .veze .; oor anno, em fa.;ciculos d~ 
48 paginas, 8.0 • 

Preço da assignatura: 
Poriugal 
A nníl ou ~arie de lJ, n. •• t~200 rs. 
~umero avulso....... 300 rs. 

Paizes cornprehendidos na união poslal: 
Anuo . . . 8 fr. 
Nnmero avulso . . 2 » 
Para os ??lrus paizes ·que não fazem 

pa.rte da unrao, acresce o porle do cor
reto . 
. ~ eo~re>ponde~cia deve ser dirigida 

1 a« Livra na lrrteroac1onal de Ernesto Char· 
dron. casa editora. Lugao, successor
Porto. 

EMPREZA EDITORAi«d'O RECREIO'> 
59, Rua de .\larechal Saldanha, 61 

LISBOA 

LAUDISLAU BATALHA 

MI SERIAS 

DE LISBOA 
romance da actualidade 

Cada fasciculo contendo 5 folhas em 
8. º ou lJ, folhas e uma estampa 50 reis . 
-C~da volume brochado, por assigoalu· 
ra, 400 reis. 

A expedição para a província das as
sigaaturas aos fa sciculos é feita de doi~ 
em doi s ra,ciculos e ~ coraoça pelo cor
reio ás s erie~ de 10 fasciculus (500 reis). 
= A expedição das :.ssignaturas a 1•olu
rnes é feita logo que o volume esteja coa
cluido e a cobrança feita pelo correio(400 
100 reis. Oepoii d'esta data, 150 reis. 
Molde completo, em tamanho natural, a
vulso 50 reis. 

Toda ·a correspoorlencia deve ser di· 
rigiria para a praça de lJ . Pedro, l3fi: e 
i35, Papelada lnttirnacronal-PORTO. 
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VERMIFUGO DE 8. L. FAH~ESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprielar io esta pro111pto 

a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a qnem o remedia não f~ça o 
efTeito quando o doente tenha lombrigas e soguir exaclamente as ios
trucções. 

Snb,n1efcs de i;;lyce rina mn1•cn <c CJasl!le lS >> n1uito 
grn11des, dn rnt•lt101· qualidade e n1uncinm n 1•elle, 

l"rec,?o 'ºº 1•eis n - d uziQ ( ii) 

~~~~~~~~~~~~~~~~~ i FABRICA DE A~~BOS CHIMICOS i 
~ Ad~.~~:.~ ~~.:.Ó~;~~~~~"~A •• :.~!.~~L. ~ 
~ l e1;omlnosns, etc,-GelilMO, nill•ato , 1u11•e1·1>ho"plu1&08. ~ 

! Dosagens garantidas ~~ 
Vendas mensaes em 1892 800 sar.cas . ~ 

» » em t.893 3t<tOO sacca ~ . 
~ Com o nosso machinismo, &odo fa•nucez, a Empreza póde agora ~ 
'1>I forn ecer 11:.00 saccas por dia . "IJ)i 

~ Pedir prospectas e informações ao ~ 
~ Agronomo : ASTIER VILf,ATE /3) ~ 
~ . _ RUA FORMOSA, 250 - POHT~ ~ 
~~~~~t!,~~~~~~~ 

PADARIA E MERCEARIA LISBONENSE 
de 

~NTílNm JOSt f ERN~NOES 
19 E 2 0. lll.."A DIREITA , 21 E ~2 

----ESFOZEN"DE----

FARINHAS: 

Flor -- Preço pelo depos ito de "ianna Sncca 7» :k G:82G 
N,º 1 )) » l) l!incca 7G Jc O:O':i 
N .0 2 )) )) )) )) G :ti21> 
N.0 3 )) )) )) )) )) 6:3, .. 
IJimt finn ss )) )) )) .... 2 :020 
ltolíio s ·~ )) )) » 40 1 s<tOO 
I~a1·e110 SG }) f) )) 40 l:ltiO 

'l'oc1o8 estes precol!I t ée1n o nu i;;mento do cna·re to e de 1 º10 

nl é111 dos preço8 acima ind i~ndoll·, 
Dêpol!lito d e tabacos e lumes d e cern e de PRU pelo p1•eço 

das fnhrlcol!I , p e trole o, por junto e a re,n ll10. 
Oiwe a•l!los ;e11 e 1•os de m e 1·cea1·la , winbol!I finos, bebidnlil nl'

<ioollcas, stenriu1u1, sebo, azeite, l•aculba u, a1·roz, hatata do 
Doua·o, ecc, 

.lulgado Municipal d'ffis
pozende 

~t~~OOft: 
OE 'l' iUNTA. 01,t.8 

(I.ª pu hllcaçào) 

N
o inventario por 
obito de José 
.Antonio Netto e 
mulher, Maria 

Thereza Martins, que foi 
da fre~nezia de Apulia,d' -
esle ,Julgado, citando-se, 
por editos de tl'inta dias, 
os herdeiros, ausentes, 
em parte incerta, nos E~
lados Unidos do Brazil, 
Manoel Antonio da Silva, 
.José Antonio Nello e 
e Joaquun Antonio Nelto, 
todos casad·os, de maior 
edade, e os credores e le
gatarios desco11hecidos, 
ou de fóra d' este Julga
do, para deduzi11em os 
seus direitos no mesmo, 
que corre pelo cartorío 
do escrivão respectivo, 
consoant.e os §§ 3.º e 4.º 
do arligo 69() do Codi
go elo Proc. Ci v-il. 

EspozenJe, 5 de J u
lho de 1894. 

O esorivão, 
Delfino deJ\1iranda Sam
pa10. 

I _ Ve1jfiq~~i:-J. Simões. 

ROi~ANCES 

~;~:~~1-i!~~~~~~~§ffe~.~:~~~~'lk§~ • 1 PHARMACIA CENTRAL ESPOZENDENSE ~ 
~ JOSE CANDIDO OAD~ILVA RAMALHO ~ 
~ HlJA IHHEl'I',~-ESPOZENDE (G) ~ 
~ Se1·"lço permanente ~ 

J ~ Esta pharmacia. forn ecida convenientemente de todos os preparados ~ 
'VI chimicos, indil'pensaveis ao azo da sciencia medica, tem um variado sor· ~ 

l
i ~ timento de medicamenlo5 estrange iros , cnja barateza e indiscntivel utilida· ~ 
~ ce não de~mentem a solida reputação d'ef' t!l já muilo acreditarlo estabe le- ~ 
14. dtimento . Entre todos esses p1

1
·e
1 
parados,<Jued~s primei

1
r:ids su

1
.mmidades me- .Ji)I 

~ 1cas empregam com a me 1or certaza um resa la o 1snngeiro, esta ~ 
~ pharmacia, devido an estudo do seu pro prietario, po>sue pr1•parados tão 

~I º'""·~::. ::~.: 7~:~:.:: ~: ;~;~~~~:·:::.'.~: '·::º s::,:.11" 
'1)! l11Jeccaio adl!lh•i11ge111e cn l mnute 

Cura todas as bleu11orrÍ1agias as 111 .. is rP belde~. Preço do frasco 300 re is . 

~ Elficaz para a destrufx~~~~-.~n~~I~~ ~:S"::i~ s .c~::;• do frasco 300 reis ~ 
J:tJ a1•ope wermitur;o ~ 
~ O melhor med ica111e1110 conhecido contra as lombrigas ~ 
:: Deposito geral-PHABMACIA CENTílAL-ESPOZENllE ~ 

~~~~~~~~~~~§~~~~~ 

~RIVILEGIO EXCLUSIVO 

E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJnl~o app1·~vodo0 lef;n lmente aueto1•lto1tdn pelo eon•elb• 

de """"" publica de Portuii;nl e lns p .. c torla Ger"l 
de D71;le11e da C:irte do !Rio de .tonelro. 

OUASI DE GRAÇA . 
Y.-udern-se os segu rnteg: ~ 

A effic:ir.ia d'este xarope, evidentemente ' provada em moitas 
observações nos hospitaes e na clinica particular dos mais dis
linctos metficos d'es1.e paiz, levou o Conselho de Sande Pu
blica do Reiuo a approval-o (<fütmcção qne lhe não mereceram 
outras preparações). e a consideral-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, ta1tto agud(/s como chronicas, de/luxo, tos
ses rebeldes, tosse convulsa e asthn1at1ca, dor do peito, escarro• 
de sangue, e contra todas as irritações nervosas. 

«Drr. mas Modernos» 6 vol. enc. i 
«A Fel icidade» li, >> >> 
oA Avó " 6 u >> 
« Mulh t1 res de Bronze» 6 >> >> 

«A Martyr» 6 » » 
<rAs doida~ em Paris» 6 >> » .:1)1 

crOs Amores do Assassino>' 8 » >> ~ 
C<Linda de Chamouux» 6 » >> ~ 
crPasluleiro de M:1rlriga l» 5 >> ~ 
«ÜS Milhões do Criminoso>> 6

2
' » « 

«0 G"uio do Chris1ia11isrn o>> » >> 
«Dramas do Casamento» ~ >> » ~ 
crUltimo Beijo» q, » >> li, 
<rÜ Diabo na Côrtei; li, 1> " ~ 

«O.Cura d' Aldeiau >J » 
« Hi ~ 1 oria das Mulheres» >> 
«A Madrasta» >> » 
« Vi 1• ti mas da Loucu ra » »broch 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare
cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser-
11ações dos pnncipaes medicos de Lisboa, reconhecidas pelos 
consoles do Brazil. 

Na parte eollada 
do envolucro esta 
minha assignatura 
tom tinia azul. 

Deposito geral - Pbarmacia Franco, Filhos 

« Mvsterios das Gal és» :8

1 

» " ~ 

« Mysterios de Li sbo~" 6 >> 1> JB:l9X n.>a:x..:ie:- _ x..xsJOoa.. 
Todos estes romances, cuja encader- ~ €<B'.• 

nação e broch ura estão completamente ~~rt.i\1~~1'Ã."7.il.17j\.,~ .. ~A\'IR--11"11, -1-1-1-1-1R~~~~~,.ev-~ ! 
novas, se vende m por preços excessiva- Ll~~~~~~~~~A~.AAl....).!...)llA~~~ft~ ú{I 
meute baratos. 

Além d'estes, ha antros <JUe se ven-
dem tarnbern por preçl)s modicos. 1 

N' esta redacção se mostram a quem 
desejar. 

LEGISLAÇÃO DO PROFESSO· 
RADO PR IMARIO 

Obra util a to11o o fun cciomlismo d'esla 
classe do r)'l agiste rio 

TYP. DO «POVO ESPOZENOENSE» - RUA DO ARCO N.º 8 - ESPOZENDE 

LOJ .A POPULAR 

CONTEM: 1•1111~ ~.~ 
traní ~~c~et~n~:ri~t~~d~~a;i0a ded~~9;e(:i~ -~ .Ô: ( · l :- :3; l :&;llillll 
ços de imtrocção rhs camnra> mnnicipacs <4--111jj~1~ 
para o go verno seguido de um co mpeu- ~À~e7 ...... 1J:!:'JP'-
dio contendo todas ~s leis , decretos e Fazendns brancns, mludezns, c Pra. obje ccos runehre@ e de 
portarias, que modificaram, alterara m ou ' escri1ao&4n•lo , e D1e 1·ce1trin 
esclareceram as l e i ~ reguladoras dos ser- ----= DE= ---

viços de instrucção primaria e bem assim ~NTONIO M Ot f ~íl ~ ~~lltíllíl uma syuopse da s mais im portantes circ-
ulares e otficios do Mini sterio do Reino; 

1 aJ appas du Legislaçao , e muitas outras 
instrucções pa ra uso dos professores pri· 1) 25. RUA DIREITA. 25- A 
marios e se~~~~~a2~Ôs.REIS ::ftJIJliJ~~~~~PlJtlJit 

- --·---

11111111 ! _ êi §j ' -· = 

1 

~L '\ "l§li o;=~ ~ . Jª~ ~ 
REVISTA SEMANA L, LITTERARL\ E 

CHARAOISTICA 
publicacão começada em t 885 

Redacçào e admini stração- Rua do ~lare· 
ch:;I Saldanha, 59 e 6t 

Cada numero em Lisboa, pago no 
acto da en trega, 20 réi •. 

Província: caria séri e de 26 numeras, 
580 réi>, pagamento adea ntal1u . 

Toda a c"c1rrespondencia deve ser diri
gida ao ed itor J oão Romano Torres,, rua 
do Marechal Satdanha, 59 e 61.-Lisboa. 

Grande •orlldo de morin111, panuos crl1111, 111etinetRl!I , chita•, 
perenes, Ollnellal!I de hi e 111i.rodiio, cnMto1•i11ns, 

riscados, cotins, c h niles e lençarh\ di"ers a . 

Algodiio, 
---·- - -

Uil!I, rendas, bordado•, ficas, botõe• e 
mais miudezal!I. 

--=•=--
Papelaria, cartões e dlft'erente11 ohjectol!I d'escriptoa·lo 

---(o)- - -
EspeclnHdade em cate, c11ã, mn1Has alln1enClcla11 e d e rnnie 

1eneros de mercearia 
- - -·---

Artigol!I de palheta, raze ndal!I pa1·a ruue 1·ae l!I e wella• de 
c ê ra de dift'e rentcl!I tama nlios . 

~--...... ~~~tl-$õ·~iiiiii--~~-

D i" Isa da ca•aJ- Ve.nder bara&o para ..-enller moll!I, 


